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REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE FEIJÃO AO CRESTAMENTO BACTERIANO
COMUM,  AVALIADO POR DOIS MÉTODOS DE INOCULAÇÃO

Reaction of bean genotypes to the common bacterial blight, evaluated
by two inoculation methods

Alciani da Silva1, Idalmir dos Santos2, Adriana Lucia Balbinot3,
 Gilvani Matei4, Paulo Henrique de Oliveira5

RESUMO 
Conhecer a resistência de genótipos de feijão à fitopatógenos é importante para uso em programas de melhoramento genético.

Duas técnicas de inoculação bacteriana foram testadas para avaliar a sensibilidade de genótipos de feijão ao crestamento bacteriano
comum, causado por Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli. Foram inoculados folíolos de 56 genótipos de feijão, utilizando-se das
técnicas de agulhas múltiplas e incisão com tesoura, utilizando o isolado XAP 15497. Foi possível classificar 21 genótipos resistentes,
13 moderadamente resistentes, 9 moderadamente suscetíveis e 13 suscetíveis pelo método de inoculação com agulhas múltiplas. No
método de inoculação com tesoura, foi possível classificar 24 genótipos como resistentes, 21 como moderadamente resistentes, 7
como moderadamente suscetíveis e 4 suscetíveis. Os genótipos IPR Chopim, IAPAR 81, IAPAR 16, BRS Campeiro, BRS Radiante,
IAPAR 80, UTF 6, SM 9906, PI 2072620, LP 01-51, PB 4, Uirapuru, IAPAR 20, Zonin, IAPAR 31, 2 V, CNPF 7762, BRS Talismã,
Pérola, Lon Rosinha e UTF 9 tiveram comportamento semelhante diante dos dois métodos de inoculação. Verificou-se que os dois
métodos de inoculação foram eficientes para a determinação das reações de suscetibilidade e resistência dos genótipos. Porém, a
técnica de inoculação com agulhas múltiplas demonstrou maior praticidade e precisão para a avaliação da área foliar inoculada.

Termos para indexação: Resistência, Phaseolus vulgaris, Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli.

ABSTRACT 
The knowledge of resistance of bean genotypes to pathogens is important to genetic breeding programs. Two methods of

bacterial inoculation were tested to evaluate the sensitivity of bean genotypes to common bacterial blight, caused by Xanthomonas
axonopodis pv. phaseoli. Leaves of 56 bean genotypes were inoculated by the method of multiple needles and the method of incision
with scissors, using the isolated XAP 15497. We classified 21 genotypes as resistant, 13 as moderately resistant, 9 as moderately
susceptible, and 13 as susceptible by the method of inoculation with multiple needles. With the method of inoculation with scissors
it was possible to classify 24 genotypes as resistant, 21 as moderately resistant, 7 as moderately susceptible, and 4 as susceptible.
The genotypes IPR Chopim, IAPAR 81, IAPAR 16, BRS Campeiro, BRS Radiante, IAPAR 80, UTF 6, SM 9906, PI 2072620, LP
01-51, PB 4, Uirapuru, IAPAR 20, Zonin, IAPAR 31, 2 V, CNPF 7762, BRS Talismã, Pérola, Lon Rosinha, and UTF 9 had similar
behavior in the two methods of inoculation. Both methods of inoculation were efficient in determining the reactions of susceptibility
and resistance of the genotypes but the method of inoculation with multiple needles was more precise and practical in the evaluation
of the inoculated portion of the leaf.

Index terms: Resistance, Phaseolus vulgaris, Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli.
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As doenças podem ser consideradas como fatores
limitantes na produtividade do feijão (Phaseolus vulgaris L.),
visto que a cultura é vulnerável a vários organismos
fitopatogênicos. Entre as doenças da parte aérea, as
bacterianas apresentam grande importância na cultura do

feijoeiro, sendo que o crestamento bacteriano comum
(CBC), causado por Xanthomonas axonopodis pv.
phaseoli (Smith) (= X. campestris pv. phaseoli) (Xap) é
considerada a de maior importância (Vieira, 1983; Rava &
Sartorato, 1994). O CBC causa prejuízos na produção em
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razão da sua ampla distribuição nas regiões produtoras
de feijão do Brasil e ao seu difícil controle. Os sintomas
aparecem em toda a parte aérea da planta, afetando folhas,
caules e sementes (Rava, 1988). Reduções na colheita de
10 a 70% em condições de ataque natural foram relatadas
por Diaz (2000). Isso pode ser explicado em razão da
redução da taxa fotossintética das folhas infectadas (Diaz
et al., 2001). A bactéria causa ainda imperfeições na
semente como descoloração no hilo, manchas amarelas
no tegumento e enrugamento (Maringoni et al., 1998).
Esses aspectos podem reduzir o valor comercial das
sementes.

Uma alta taxa de transmissão de Xap da semente
para a planta foi constatada por Valarini et al. (1996), além
de verificar que a doença reduz a emergência das plântulas.
A importância do CBC tem sido descrita em razão da
dificuldade de controle da doença, principalmente para o
cultivo em áreas com alto potencial de inóculo e a
ineficiência do controle químico, tanto para tratamento de
sementes, quanto por meio de pulverizações foliares. Entre
as medidas de controle empregadas verifica-se o cultivo
em áreas não infestadas com o patógeno, uso de sementes
sadias, rotação de culturas, uso adequado de irrigação e o
emprego de cultivares resistentes (Maringoni & Lauretti,
1999). Entre as estratégias do manejo integrado de doenças,
a resistência genética é considerada uma importante
alternativa, sendo de fácil adoção pelos agricultores em
razão de seu baixo custo e por ser ecologicamente segura,
diminuindo, ou até mesmo evitando, o uso indiscriminado
de defensivos agrícolas (Costa & Rava, 2003).

Muitas pesquisas foram desenvolvidas visando a
conhecer o nível de resistência de variedades de feijoeiro
a Xap (Rava, 1984; Opio et al., 1996; Torres & Maringoni,
1997; Maringoni, 1998; Kobayasti et al., 1999; Maringoni
& Laureti, 1999; Theodoro, 2004). A importância desses
trabalhos pode ser ressaltada porque fornecem aos
agricultores indicações de variedades adequadas para o
plantio em áreas infestadas. Além disso, salienta-se a
importância de conhecer o nível de resistência ao CBC de
genótipos de feijão que ainda não foram testados e que
poderão ser empregados como progenitores de resistência
em cruzamento com materiais suscetíveis. Ao mesmo
tempo, conhecer a praticidade, rapidez e confiabilidade de
um método de inoculação são importantes para a avaliação
da reação do feijão. Nesse sentido, conduziu-se este
trabalho com o objetivo de avaliar a reação de 56 genótipos
de feijão quanto à resistência ao crestamento bacteriano
comum causado por Xanthomonas axonopodis pv.
phaseoli por meio de inoculação artificial, utilizando-se de
dois métodos.

O ensaio foi conduzido em cultivo protegido na
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), em
Pato Branco - PR, com implantação em 14/03/2005. A região
situa-se entre as coordenadas de 25º 07' Sul e 52º 41' Oeste
e altitude média de 700 m. O clima é classificado como Cfb
segundo Köppen e o solo como latossolo vermelho
distrófico.

Foram avaliados 56 genótipos de feijão utilizados
no Programa de Melhoramento Genético da UTFPR. O
padrão de resistência escolhido foi Iapar 16 (Maringoni,
1998). O delineamento experimental empregado foi o
inteiramente casualizado, com três repetições. Cada
unidade experimental foi representada por uma linha de
plantas de um metro de comprimento, espaçadas 30
centímetros, cultivados em estufa.

O isolado de Xanthomonas axonopodis pv.
phaseoli utilizado foi o XAP 15497, fornecido pelo Instituto
Agronômico do Paraná (IAPAR), Londrina - PR, o qual foi
multiplicado em meio PSA e incubado a 28° C, por 30 horas.
A suspensão bacteriana utilizada para inoculação dos
materiais foi de 108 ufc. ml-1. A inoculação artificial nas
folhas foi realizada utilizando duas técnicas diferentes, 22
dias após a semeadura dos genótipos. Antecedendo a
inoculação da bactéria nos genótipos, os aspersores de
irrigação foram ativados por 10 minutos a fim de
proporcionar o molhamento foliar das plantas. Para a
inoculação com agulhas múltiplas, utilizaram-se cinco
agulhas cravadas equidistantemente numa rolha de 2 cm
de diâmetro. Posteriormente, o folíolo principal da terceira
folha trifoliada de cada planta de feijão a ser inoculada, foi
colocado sobre uma esponja umedecida com a suspensão
bacteriana, pressionando-se o conjunto de agulhas sobre
a folha, baseando-se na metodologia de Andrus (1948).
Em seguida, no folíolo lateral da mesma planta, foi realizada
a inoculação com tesoura previamente mergulhada na
suspensão bacteriana, fazendo cinco cortes de
aproximadamente 1 cm de comprimento ao redor da folha,
do bordo para o centro da mesma, baseada na metodologia
utilizada por Schoonhoven & Pastor-Corrales (1987). Após
a inoculação e durante o período que se sucedeu à
condução do experimento, foi realizado molhamento
superficial das folhas por meio de irrigação, por um período
de 10 minutos, ao final do dia. A temperatura da estufa
oscilou entre 22-28° C durante o dia e 18-22° C durante a
noite, durante o período experimental.

As avaliações foram realizadas 20 dias após a
inoculação, por meio da observação da severidade da
doença conforme a técnica utilizada. Para o método de
agulhas múltiplas, os sintomas foliares foram avaliados
por meio da análise da severidade da área foliar inoculada
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adaptada da escala de Maringoni & Lauretti (1999),
enquanto que para a técnica de incisão com tesoura
analisou-se a severidade de toda a folha, baseada na escala
diagramática de Schoonhoven & Pastor-Corrales (1987).
As médias das severidades das folhas inoculadas foram
submetidas ao teste Scott-Knott com 5% de probabilidade.

Na Tabela 1, estão apresentadas as médias
referentes a reação dos genótipos de feijoeiro a
Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli. A discriminação
dos materiais de acordo com a severidade dos sintomas
das plantas revelou a existência de diferenças na reação
foliar ao isolado XAP 15497 entre os genótipos avaliados
em cultivo protegido diante das duas técnicas de
inoculação utilizadas (agulhas múltiplas e tesoura). Para
o método de inoculação com agulhas múltiplas, verificou-
se resistência dos genótipos IPR Chopim, IAPAR 81,
IAPAR 16, BRS Campeiro, L 2810423, BRS Radiante,
Minuano, IPR Juriti, IAPAR 80, UTF 6, IAPAR 57, SM
9906, PI 2072620, LP 01-51, UTF 10, PB 4, Uirapuru, UTF
7, IAPAR 20, Zonin e IAPAR 31. Com relação ao método
de inoculação com tesoura, esse aspecto foi observado
nos genótipos L 185633, IAPAR 16, UTF 6, Zonin, PB 4,
BRS Campeiro, IPR Chopim, XAN 159, LP 99-79, LP 93-
23, L 64-5132, LP 01-51, PI 2072620, SCS 202-GUARÁ,
IAPAR 81, L 264219, IAPAR 80, LH 11, BRS Radiante, SM
9906, UTF 4, IAPAR 20, Uirapuru e IAPAR 31, os quais
apresentaram os menores índices de severidade.  É
importante destacar que os genótipos BRS Campeiro, BRS
Radiante, IAPAR 16, IAPAR 20, IAPAR 31, IAPAR 80,
IAPAR 81, IPR Chopim, UTF 6, LP 01-51, PB 4, PI 2072620,
SM 9906, Uirapuru, Zonin receberam a mesma
classificação diante das duas técnicas de inoculação.
Alguns dos resultados obtidos no presente trabalho
foram observados por outros autores, utilizando
diferentes métodos de inoculação (Rava, 1984; Maringoni
et al., 1993; Rava & Sartorato, 1994; Opio et al., 1996;
Maringoni, 1998; Kobayasti et al., 1999).

Diante do método de agulhas múltiplas, os
genótipos que se classificaram como moderadamente
resistentes foram XAN 159, LP 99-79, 2 V, L 766317, CNPF
7762, LP 93-23, L 185633, UTF 4, Cavalo-Iraí, BRS Talismã,
L 64-5132, SCS 202-Guará e L 264219. Já no método de
incisão com tesoura foram moderadamente resistentes os
genótipos UTF 7, UTF 2, Minuano, L 711535, BRS Talismã,
IPR Juriti, BRS Promissora, IAPAR 14, IAPAR 57, Rudá,
Expedito, CNPF 7762, UTF 10, 9 V, 2 V, Cfe 33, L 2810423,
BRS Valente, Aporé, UTF 3 e IAPAR 65. Apresentaram
moderada suscetibilidade os genótipos UTF 2, LH 11, UTF
3, Pérola, Expedito, BRS Valente, IAPAR 65, Aporé e 9 V
pelo método de inoculação com agulhas múltiplas. L 766317,

IAC UMA, Pérola, CNFC 8707, UTF 9875, Cfe 62, Cavalo-
Iraí, Lon Rosinha, Feijão PH, UTF 9 e L 486321 foram
moderadamente suscetíveis no método de inoculação,
incisão com tesoura.

Os genótipos de feijão que ficaram classificados
como suscetíveis no método das agulhas múltiplas foram
Cfe 33, IAC UMA, CNFC 8707, Cfe 62, Lon Rosinha, UTF
9875, BRS Promissora, UTF 9, Rudá, L 711535, L 486321,
IAPAR 14 e Feijão PH. Foram suscetíveis no método de
inoculação com tesoura Lon Rosinha, Feijão PH, UTF 9 e L
486321.

Algumas avaliações da resistência do feijão a Xap
avaliadas por outros autores se assemelham com as
observadas no presente trabalho, porém, diferenças do
comportamento dos genótipos também foram encontradas.
Opio et al. (1996), avaliando o comportamento de 20
genótipos de feijoeiro classificou IAPAR 14 e PI 207262
como resistentes. IAPAR 14 também se destacou quanto à
resistência a Xap por outros autores (Maringoni et al.,
1993; Rava & Sartorato, 1994; Torres & Maringoni, 1999).
Por outro lado, Kobayasti et al. (1999) observou que a
cultivar IAPAR 14 possui resistência moderada ao
patógeno, concordando com a classificação do presente
trabalho diante do método de inoculação com tesoura. Essa
diferenciação pode ser explicada em razão da variação
patogênica entre isolados de Xap. Cafati & Kimati (1972),
citados por Rava (1984), comparando isolados brasileiros
e estrangeiros, verificam que os isolados do Brasil foram
mais patogênicos do que um isolado do Chile.

Os dois métodos de inoculação utilizados (agulhas
múltiplas e incisão com tesoura) foram eficazes para a
determinação dos diferentes níveis de resistência e de
suscetibilidade dos genótipos de feijoeiro a Xap.
Entretanto, os resultados indicam ainda que dos 56
genótipos utilizados no ensaio, 35 não tiveram relação
com um ou outro método utilizado, mostrando que existe
uma diferenciação entre os métodos e que, portanto, há a
necessidade da padronização dos mesmos quando for
optar por uma ou outra técnica de inoculação.
Comparando os dois métodos, observou-se que o método
de inoculação com agulhas múltiplas mostrou maior
praticidade e eficiência durante a inoculação, pois é
possível ter uma delimitação mais controlada da área foliar
inoculada, enquanto que na técnica de incisão com
tesoura não é possível ter o controle exato do tamanho
dos cortes. Os resultados aqui obtidos para a inoculação
com agulhas múltiplas concordam com aqueles obtidos
por Torres & Maringoni (1999), pois esse método de
inoculação foi mais prático quando comparado ao de
lâmina de barbear dupla.
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Tabela 1 – Reação foliar de genótipos de feijoeiro ao isolado XAP 15497 de Xanthomonas axonopodis

 
pv. 

phaseoli, em cultivo protegido, expressas em severidade, avaliadas 20 dias após a inoculação.  

Métodos de inoculação 
Genótipos Agulhas Múltiplas Tesoura 

IPR CHOPIM 1.00 a 8.00 a 
IAPAR 81 4.50 a 10.50 a 
IAPAR 16 5.50 a 6.00 a 

BRS CAMPEIRO 5.50 a 8.00 a 
L 2810423 6.00 a 19.00 b 

BRS RADIANTE 6.00 a 11.00 a 
MINUANO 7.50 a 15.00 b 
IPR JURITI 8.00 a 15.50 b 
IAPAR 80 8.50 a 11.00 a 

UTF 6 9.00 a 6.00 a 
IAPAR 57 9.00 a 17.00 b 
SM 9906 10.50 a 11.50 a 

PI 2072620 10.50 a 10.00 a 
LP 01-51 11.00 a 10.00 a 
UTF 10 11.00 a 18.50 b 

PB 4 11.50 a 7.00 a 
UIRAPURU 11.50 a 13.00 a 

UTF 7 12.00 a 15.00 b 
IAPAR 20 12.00 a 13.00 a 

ZONIN 12.50 a 6.50 a 
IAPAR 31 12.50 a 13.00 a 
XAN 159 15.00 b 8.00 a 
LP 99-79 15.00 b 8.00 a 

2V 15.50 b 18.50 b 
L 766317 15.50 b 25.00 c 

CNPF 7762 16.00 b 18.00 b 
LP 93-23 16.50 b 9.00 a 
L 185633 16.00 b 5.00 a 

UTF 4 17.50 b 12.00 a 
CAVALO-IRAÍ 17.50 b 25.50 c 
BRS TALISMÃ 17.50 b 15.00 b 

L 64-5132 20.00 b 9.50 a 
SCS 202-GUARÁ 20.00 b 10.50 a 

L 264219 20.00 b 10.50 a 
UTF 2 22.50 c 15.00 b 
LH 11 22.50 c 11.00 a 
UTF 3 22.50 c 20.00 b 

PÉROLA 25.00 c 22.50 c 
EXPEDITO 25.00 c 17.50 b 

BRS VALENTE 25.00 c 19.00 b 
IAPAR 65 27.50 c 20.50 b 
APORÉ 27.50 c 20.00 b 

9V 27.50 c 18.50 b 
Cfe 33 32.50 d 18.50 b 

IAC UMA 32.50 d 22.50 c 

 

 Continua...
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Tabela 1 – continuação...

CNFC 8707 32.50 d 22.50 c 
Cfe 62 32.50 d 25.00 c 

LON ROSINHA 35.00 d 31.00 d 
UTF 9875 40.00 d 25.00 c 

BRS PROMISSORA 45.00 e 16.00 b 
UTF 9 45.00 e 42.50 e 
RUDÁ 47.50 e 17.50 b 

L 711535 50.00 e 15.00 b 
L 486321 50.00 e 60.00 f 
IAPAR 14 50.00 e  16.00 b 

FEIJÃO PH 67.50 f 42.50 e 
CV (%) 24.1 17.8 

 

As médias indicadas pela mesma letra não diferem entre si ao nível 5% de probabilidade, segundo o teste Scott-Knott.

De modo geral, os resultados do presente trabalho
mostraram a importância de se conhecer a reação dos
genótipos do Programa de Melhoramento Genético da
UTFPR, visto que ainda não se conhecia o comportamento
de muitos dos materiais utilizados como fontes de resistência
ao CBC em cultivares locais de feijão. Dessa forma, o melhorista
pode escolher o melhor material entre a resistência ao CBC,
resistência conjunta com outras doenças e as suas
características agronômicas, como inserção das vagens
inferiores, resistência ao acamamento, produtividade e
adaptabilidade. Por ouro lado, conhecer os genótipos
suscetíveis é importante, visto que, esses materiais podem
ser evitados nos programas de melhoramento. Além disso, a
informação do grau de resistência dos genótipos de feijoeiro
ao CBC é importante em razão da ineficácia dos tratamentos
químicos para as bacterioses e a importância das transmissões
da doença para a parte aérea da planta quando presente nas
sementes como foi constatado por Valarini et al. (1996). Dessa
forma, o uso de sementes sadias e a incorporação de
resistência genética às cultivares adaptadas e produtivas
surgem como medidas eficientes e econômicas de controle,
principalmente nos sistemas de produção prevalecentes no
país (Mohan & Mohan, 1983).

Nas condições em que este trabalho foi realizado pode-
se concluir que foi possível obter informações de um número
expressivo de genótipos resistentes ao isolado XAP 15497 de
Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli, ainda não avaliados
até o momento, e de genótipos que poderão ser evitados nos
programas de melhoramento genético de cultivares. Além disso,
os métodos de inoculação de folíolos por agulhas múltiplas e
por incisão com tesoura foram eficientes para a determinação
da reação de resistência e de suscetibilidade dos genótipos de
feijoeiro a Xap, sendo que o método de agulhas múltiplas
mostrou-se o mais prático durante a inoculação.
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